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IX FÓRUM DE INOVAÇÃO DOCENTE EM ENSINO SUPERIOR

INTRODUÇÃO: O SUS E O DESAFIO DE ENSINÁ-LO

• O SUS é uma política pública de Estado pautada em universalidade, integralidade e
equidade.

• Maior sistema público, gratuito e universal de saúde do mundo, que vai além do
cuidado individual, incorporando ações coletivas.

• Por essa centralidade, o SUS integra a matriz curricular de diversos cursos da saúde.

• Problema de ensino: como tornar esse conteúdo significativo, e não apenas
memorizado?



• Metodologias ativas: estudante deixa de ser receptor passivo e assume papel

protagonista na construção do conhecimento (Mitre et al., 2008).

• Problematização e autonomia: aprender a partir de um problema real

desenvolve iniciativa, senso crítico e responsabilidade (Berbel, 2011).

• Educação problematizadora (Freire, 1996): "ensinar não é transferir

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção".

• Aprender fazendo: produzir um material educativo exige estudar, selecionar e

reorganizar o conteúdo.

REFERENCIAL TEÓRICO: POR QUE "APRENDER PRODUZINDO"



• Elaborar um material educativo (folder) para orientação da população sobre o
Sistema Único de Saúde.

• Explicar de forma acessível: significado, atribuições, princípios, diretrizes e
organização do SUS.

OBJETIVO



• Alunos do 4º semestre noturno, disciplina Saúde do Adulto, Idoso e Trabalho, do
Curso de Enfermagem.

• A turma foi dividida em 4 grupos, cada um responsável por produzir um folder
sobre o SUS.

• Avaliação com pontuação (0–10), com critérios definidos no PAA, na atribuição
da tarefa e no portal.

MATERIAL E MÉTODOS
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• Além da nota da docente, todos os docentes do curso avaliaram e escolheram
os 3 melhores folders.

• Após a apresentação do trabalho e a votação dos professores, houve a
premiação simbólica ao melhor trabalho.

METODOLOGIA
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RESULTADOS





















• Houve envolvimento dos alunos com a produção, desenvolvimento e,
necessariamente, estudo do conteúdo.

• A participação de todos os docentes na escolha dos melhores trabalhos
ampliou a importância da atividade e o engajamento.

• A experiência alcançou os objetivos e superou as expectativas de alunos e
docente.

• Produzir material educativo mostrou-se uma estratégia ativa eficaz para
compreender o SUS.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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